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Resumo | As crises podem afetar destinos turísticos, mercados emissores ou, no caso de eventos trans-

nacionais, destinos e mercados emissores simultaneamente. A análise do impacto da crise na procura

turística resulta da revisão de vinte e seis artigos publicados na Scopus e está focalizada em três pontos:

1) conceito e tipologia de crises, 2) procura: metodologias e variáveis, e 3) relação e efeitos: crises e

procura turística. Os resultados mostram que as crises provocadas pelo homem e as catástrofes naturais

afetam consideravelmente a procura turística, embora haja comportamento diferentes para cada tipo

de crise. Foi dada maior atenção à quanti�cação dos efeitos destes choques externos sobre a procura

turística através de várias técnicas de previsão. A maioria dos autores centraram-se na procura turística

internacional, examinaram maioritariamente variáveis da procura e menos as variáveis sociais e os dados

secundários foram os preferidos. A proximidade geográ�ca e a relação histórica entre países emissores e

destinos determinam o comportamento da procura turística positiva em relação a uma crise.

Palavras-chave | Crises, Procura Turística, Terrorismo, Desastres naturais, Instabilidade política

Abstract | Crises can a�ect tourist destinations, issuing markets of tourist or, in the case of transna-

tional events, destinations and issuing markets of tourist simultaneously. The analysis of the impact

of the crisis on tourist demand results from the review of twenty-six articles published in the Scopus

and is focused on three points: 1) concept and typology of crises, 2) Tourist Demand: methodologies

and variables, and 3) relation and e�ects: crises and tourist demand. The results show that man-made

crises and natural catastrophes signi�cantly a�ect tourist demand, although there is di�erent behavior

for each type of crisis. More attention was paid to quantifying the e�ects of these external shocks on

tourism demand through various forecasting techniques. Most of the authors focused on International

tourist demand, examined mostly demand variables and less social variables and secondary data were

preferred. The geographical proximity and the historical relation between emitting countries of tourists

and destinations determine the behavior of positive tourist demand in relation to a crisis.
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1. Introdução

O foco do turismo é vender emoções positivas

baseadas nas experiências adquiridas pelos turis-

tas em momentos de lazer, relaxamento e reju-

venescimento. A ausência de eventos extremos

que promovem a insegurança do turista é uma

pré-condição geralmente aceite para o desenvol-

vimento da atividade turística ou de um destino

turístico (Araña & León, 2008; Baker, 2014; Liu

& Pratt, 2017; Sönmez, 1998). Entretanto, nas úl-

timas décadas, o mundo tem testemunhado ondas

de violência e desastres naturais que afetaram ne-

gativamente muitos países, incluindo aqueles que

desfrutavam uma crescente popularidade como

destinos turísticos (Liu & Pratt, 2017). Como Tse

(2006) sugere que a gestão de turismo esteve, por

muito tempo, focado em como elevar a experiên-

cia do turista, e na sua história existem registos

de crises como guerras e terrorismo que de certa

forma travaram o seu crescimento. Contudo, o tu-

rismo global não está vulnerável apenas às crises

relacionadas a guerras e terrorismo, há fenómenos

como recessões econômicas, instabilidade política,

surtos de doenças epidémicas, desastres naturais

e outros incidentes que podem afetar o desem-

penho do turismo de diversas formas, incluindo a

procura turística (Faulkner, 2001; Ritchie, 2004).

Quando ocorrem crises ou desastres, a atividade

turística, os turistas e a comunidade local são afe-

tadas (Mansfeld & Pizam, 2006), uma vez que tais

eventos desviam os �uxos turísticos não apenas de

um destino particular, mas também de regiões ou

países vizinhos (Ritchie, Crotts, Zehrer, & Volsky,

2014). O interesse pelo estudo de gestão de crises

em turismo, motivado pelo surgimento de even-

tos inesperados com consequências negativas na

procura turística bem como para a economia do

destino turístico, tem resultado no aparecimento,

cada vez maior, de literatura que abordam esses

fenómenos e seus efeitos no turismo (Mat Som,

Ooi, & Hooy, 2014; Shi & Li, 2017).

Ali Ahmed (2013) na sua revisão analítica de

estudos sobre a procura turística entre 1960 a 2014

destaca, pelo menos, duas épocas distintas que

mostram a tendência dos estudos. Época ante-

rior ao ano 2000, os estudos estavam focados em

identi�car e analisar os determinantes da procura

turística assim como formular novos modelos da

procura turística, os resultados mostram que os

principais determinantes da procura incluíam ren-

dimentos do turista, preços de produtos turísticos,

taxas de câmbio e custos de viagem. Enquanto

que os estudos na época após o ano 2000 tendem

para a medição e análise da procura turística as-

sim como a avaliação dos efeitos e impactos da

procura internacional no crescimento económico,

neste caso os resultados desses estudos não só in-

dicam os principais determinantes da procura tu-

rística, já mencionados, como também mostram

que eventos internos ou externos, como crises �-

nanceiras, instabilidade políticas e mudanças am-

bientais tiveram os seus efeitos na procura turís-

tica. Os estudos mais recentes tem dado muita

atenção na quanti�cação dos efeitos negativos de

tais eventos na procura turística. Como Song et

al. (2010) sugere no seu estudo, a categoriza-

ção dos impactos negativos na procura turística

que resultariam de crises provocadas pelo homem,

como ataques terroristas, guerras, crises econômi-

cas e con�itos comerciais internacionais, e de crises

causadas por desastres naturais, como terremotos,

furacões, tsunamis, inundações e doenças epidê-

micas. Geralmente, em qualquer um dos casos, os

efeitos seriam a diminuição da procura turística,

das chegadas e saídas de turistas, das receitas de

turismo e dos gastos com turismo. Entretanto,

outros pesquisadores tentaram encontrar relações,
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mais especí�cas, entre um determinado evento e

seus efeitos na procura turística, como foi o caso

dos efeitos adversos da crise �nanceira asiática de

1997, crise econômica de 2001 e crise �nanceira

global de 2008, foram con�rmados por Song et al.

(2010) e Page, Song e Wu (2012) através de mo-

delos econométricos. No caso de Blake e Sinclair

(2003) analisaram os efeitos dos ataques de 11 de

setembro no turismo e como os EUA reagiram à

crise aplicando o modelo de painel de regressão.

Outros eventos globais também foram investiga-

dos como o caso de Ritchie et al. (2014) que

mediram o impacto, de curto prazo, do derrama-

mento de óleo no Golfo Pérsico de 2010 sobre a

procura regional de serviços de alojamento usando

uma perspetiva sistêmica. Como estes exemplos,

existem muitos outros que, pela sua diversidade e

complexidade na análise da relação entre as cri-

ses e a procura turística, apresentam resultados

fragmentados o que di�culta a identi�cação de um

quadro teórico que oriente estudos futuros.

Neste contexto, considera-se fundamental

compreender os impactos da crise na procura tu-

rística e como estas questões têm sido estudadas

de modo a desenhar um padrão que sirva de base

para estudos futuros. Portanto, este trabalho apre-

senta uma revisão sistemática de literatura sobre

os impactos da crise na procura turística focada

em três pontos: conceito e tipologia de crises, pro-

cura: metodologias e variáveis, e relação e efeitos:

crises e procura turística. Destaca-se neste artigo

a relevância académica uma vez se tratar de um

tema atual e espera-se contribuir para um melhor

entendimento sobre a relação destes fenômenos. O

trabalho está organizado em cinco seções, sendo a

primeira a introdutória, onde se inclui os objetivos

do mesmo. Na seção 2, por sua vez, estão descri-

tos os procedimentos metodológicos para a reali-

zação deste trabalho. Os resultados da revisão da

literatura são apresentados na seção 3. Na quarta

seção são feitas as considerações �nas incluindo a

indicação dos gaps das pesquisas e propostas para

pesquisas futuras. Na quinta e última seção são

listadas as referências bibliográ�cas deste traba-

lho.

2. Procedimentos metodológicos

A revisão sistemática permite selecionar e exa-

minar a literatura relevante usando critérios de

pesquisa claramente formulados. Conforme os

procedimentos indicados por Pickering e Byrne

(2014), a presente revisão começou com a de-

�nição dos objetivos da pesquisa, com base na

qual o protocolo de revisão foi desenvolvido. O

protocolo de revisão, por sua vez, continha ter-

mos de pesquisa e bancos de dados para orien-

tar os critérios de pesquisa e seleção de litera-

tura. Neste contexto, foi consultada a base da

Scopus, entre os meses de março e abril de 2017.

No campo de busca, foram utilizados os termos

�Crisis� AND �Tourism demand� OR �Tourist de-

mand�, restringindo-se a pesquisa aos títulos, resu-

mos e palavras-chave, sem limitações para o tipo

de documento e em todas as áreas de conheci-

mento. Após a busca, setenta e quatro resulta-

dos foram encontrados, sendo que 81.1% corres-

pondiam a artigos e os restantes 28.9% a outros

tipos de documentos. Entretanto, pretendia-se

neste trabalho selecionar apenas artigos e/ou revi-

sões que fossem publicadas em revistas integradas

na Scopus. Deste modo, realizou-se a segunda

busca, optou-se por pesquisar os mesmos termos

restringindo-se para apenas dois tipos de documen-

tos, �artigos� e �revisões�, e os demais parâmetros

foram idênticos ao da primeira busca. Com base

na leitura dos títulos e dos resumos dos sessenta

e dois artigos resultantes da pesquisa foram pré-

selecionados vinte e cinco artigos para leitura inte-

gral. Destes, excluíram-se nove artigos por repeti-

ção e identi�caram-se dezasseis artigos para uma

análise mais profunda, a este últimos foram adicio-

nados dez artigos constantes da lista de referência.

Deste modo, a seleção de vinte e seis artigos para
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análise foi baseada em dois critérios: i) abordagem

efetiva da questão sobre os efeitos da crise na pro-

cura turística e ii) disponibilidade do artigo na sua

versão completa (Figura 1).

Figure 1 | Etapas de identi�cação de artigos para revisão sistemática

Assim, a análise �cou restringida aos vinte e

seis artigos (Quadro 1) publicados em diferentes

revistas com maior concentração na �Journal of

Travel Research� (8 artigos), �Tourism Manage-

ment� (5 artigos) e "Annals of Tourism Research�

(3 artigos).

Dos 26 artigos selecionados, 23 integram a

componente empírica e apenas três resultam de

revisões bibliográ�cas (Ali Ahmed, 2013; Baker,

2014; Song & Li, 2008). Quanto a região de ori-

gem do artigo, o continente asiático lidera com

onze artigos, seguido da Europa com sete, Oceâ-

nia e América do Norte com dois artigos cada

um, e quatro dos artigos foram realizados em duas

ou mais regiões. As publicações dos artigos fo-

ram mais frequentes após o ano de 2003, com

maior concentração nos anos de 2008, 2014, 2016

e 2017. Importa, no entanto, referir que o ar-

tigo mais antigo seria publicado no ano de 1998

por Sönmez e que serviu de base, principalmente

na discussão do conceito de crise, para os artigos

publicados posteriormente. Para além dos artigos

indicados no quadro 1, recorreu-se a outras refe-

rências bibliográ�cas que permitiram acrescentar

informação especí�ca sobre conceitos e metodolo-

gia de revisão sistemática de literatura.
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Quadro 1 | Artigos selecionados

Fonte: Elaboração própria
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3. Resultados

3.1. Conceito e tipologia de Crises

As crises no turismo foram de�nidas como

eventos que perturbam a indústria do turismo com

regularidade embora com intervalos imprevisíveis

(Sönmez, 1998). Podem afetar destinos, merca-

dos emissores ou, no caso de eventos transnaci-

onais, destinos e mercados emissores simultane-

amente (Liu & Pratt, 2017; Mckercher & Pine,

2017; Smeral, 2009; Sönmez, 1998). De um modo

geral as crises são classi�cadas de acordo com o pe-

ríodo de ocorrência da crise e com o envolvimento

humano(Mat Som et al., 2014) . Os artigos sele-

cionados para esta análise tendem a fazer referên-

cia, na sua maioria, às crises com maior in�uência

humana como as crises económicas, as guerras, o

terrorismo e doenças infeciosas (Quadro 2).

A maior parte dos artigos analisam as experi-

ências de países asiáticos, especi�camente Hong

Kong, Taiwan e China, sendo que as tipologias de

crise abordada nestes casos estão relacionadas com

doenças epidémicas (Gripe aviária -H1N1 e Sín-

drome Respiratória Aguda Grave - SARS), seguido

de desastres naturais e crises económicas e �nan-

ceiras. Os países da Europa tendem a analisar os

efeitos das crises �nanceiras, ataques terroristas e

doenças (foot and mouth desease), os da Oceânia

normalmente fazem referência aos ataques terro-

ristas e desastres naturais e �nalmente os Estados

Unidos são especi�camente mencionados quando

se aborda atos terroristas (especi�camente o ata-

que de 11 de Setembro de 2001).

Mansfeld e Pizam (2006), através da Teoria de

Segurança no Turismo, apresentam um proposta

sistemática de conceitos e as respetivas variáveis

do turismo e segurança divididas em três grupos:

natureza das crises e desastres no turismo, impac-

tos dos desastres e crises na indústria turística, no

turista e na comunidade hospedeira e, reações a

curto médio e longo prazos de todos os stakehol-

ders de turismo. De acordo com Sausmarez (2007)

e Sönmez (1998), as crises podem ser classi�cadas

e analisadas de acordo com o período de ocorrên-

cia e a capacidade de medir os seus efeitos: Crises

Potenciais são ameaças que podem ocorrer no fu-

turo, por isso precisam ser identi�cadas para se

preparar adequadamente para o caso de uma crise

imaginária se tornar realidade. Crise Latente, por

outro lado, já está ocorrendo é uma situação crí-

tica, mas ainda não tem uma in�uência negativa

mensurável. Uma vez que uma situação crítica se

transforma em uma Crise Aguda, seu efeito des-

trutivo pode ser claramente percebido e medido.

Ritchie (2004), por sua vez, diferencia a velocidade

das crises em desenvolvimento: As crises imedia-

tas não permitem que as organizações se prepa-

rem. As crises emergentes se desenvolvem mais

lentamente, podem ser previstas e as medidas po-

dem ser tomadas pelas organizações envolvidas.

Para além da classi�cação da crise em termos

de período de ocorrência e do envolvimento hu-

mano, os autores Shi e Li (2017), Wang (2009),

Liu e Pratt (2017), Andraz e Rodrigues (2016) e

Blake e Sinclair (2003) propõem, adicionalmente,

a classi�cação de crises de acordo com o espaço

geográ�co de in�uência, nomeadamente, nível re-

gional quando uma crise tem efeitos sobre a própria

região e potencialmente sobre a nação, nível naci-

onal quando seus efeitos são signi�cativos para a

indústria do Turismo e nível global quando uma

crise pode ter um impacto signi�cativo nos �uxos

turísticos. Enquanto os turistas procuram locais de

substituição sempre que eles percebem um destino

como não sendo seguro, as crises locais podem ter

um impacto sobre a indústria do turismo global.
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Quadro 2| Tipos de crises analisados nos artigos selecionados

Fonte: Elaboração própria

3.2. Procura: Metodologias e Variáveis

Durante as últimas décadas, a pesquisa sobre

procura turística foi analisada usando diferentes

métodos. O modelo empírico da procura do tu-

rismo depende muito da teoria do consumidor, que

prevê que o nível de consumo ótimo depende do

rendimento do consumidor, do preço dos bens na

equação, dos preços dos bens relacionados (subs-

titutos e complementos) e outros fatores. A opção

do turista de consumir produtos turísticos (inter-

nacional ou doméstico) vai de acordo com suas

preferências e depende da sua renda (Ali Ahmed,

2013; Song et al., 2017).

Os métodos de modelagem e de previsão de

procura de turismo podem ser amplamente divi-

didos em duas categorias: métodos quantitativos

e qualitativos. A maioria dos estudos publicados

utilizou métodos quantitativos para prever a pro-

cura turística (Andraz & Rodrigues, 2016; Araña &

León, 2008; Blake & Sinclair, 2003; Bronner & de

Hoog, 2016; Eugenio-martin, Sinclair, & Yeoman,
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2005; Ghaderi, Saboori, & Khoshkam, 2016; Liu &

Pratt, 2017; Mat Som, Ooi, & Hooy, 2014; Mcker-

cher & Pine, 2017; Min, 2008; Min, Lim, & Kung,

2011; Page et al., 2012; Shi & Li, 2017; Sme-

ral, 2009, 2010; Haiyan Song et al., 2010; Wang,

2009) apenas Sönmez (1998) optou por combinar

os métodos quantitativo e qualitativo. A previ-

são quantitativa da procura é dominada por duas

subcategorias de métodos: os modelos de séries

temporais não-causais e as abordagens economé-

tricas causais. A diferença entre eles é se o modelo

de previsão identi�ca qualquer relação causal entre

a variável procura do turismo e seus fatores in�u-

enciadores, para este caso estiveram as diferentes

crises desde os desastres naturais às crises causa-

das pela in�uencia humana (Ahmed, 2013; Song

et al., 2017).

Em termos de modelos e outras abordagens da

procura, Min (2008) investigou a devastação do

terramoto e a recuperação do turismo em Taiwan,

Min et al.(2011) examinou o efeito da SARS so-

bre a procura turística em Taiwan, ambos com os

modelos SARIMA (seasonal auto-regressive inte-

grated moving average model). Eugenio-Martin

et al. (2005) usaram modelos de séries tempo-

rais causais estruturais para quanti�car os efeitos

dos ataques terroristas de 11 de setembro e da

febre aftosa (foot and mouth desease) sobre a

procura pelo turismo escocês entre turistas ame-

ricanos, franceses e alemães. Song et al. (2017)

empregou várias técnicas de previsão para estudar

o impacto da crise �nanceira asiática na procura

por turismo de Hong Kong por viajantes japone-

ses. (Min, 2008; Min et al., 2011) estimaram os

modelos SARIMA e ARIMA (auto-regressive inte-

grated moving average model) com intervenções

para explicar as in�uências da Crise Financeira

Asiática, juntamente com outros eventos únicos

no turismo. A limitação para tal análise de im-

pacto é que é impossível separar os efeitos de

várias crises se uma ocorre logo após outra. Da

mesma forma, empregaram os modelos SARIMA

para analisar os efeitos dos eventos únicos sobre

a procura por turismo australiano pelos mercados

de origem asiáticos. Este tipo de análise também

representa um grande desa�o na especi�cação do

modelo. A precisão de previsão do modelo deter-

mina a precisão da análise de impacto (Song et

al., 2017).

No Quadro 3 integram-se os modelos não es-

tacionários e sazonais, aplicados quando uma série

temporal apresenta média e variância dependente

de tempo. Os modelos ARIMA e ARDL permi-

tem identi�car as mudanças na procura turística

ao longo do tempo, particularmente a mudança

estrutural no curto e no longo prazos. Por �m, os

modelos sazonais SARIMA seriam os modelos que

contemplam as séries que apresentam Auto corre-

lação sazonal (Min, 2008; Min et al., 2011; Song

et al., 2017). A abordagem da procura �Tourism

Cycle Tracer� foi utilizado pelos autores Andraz &

Rodrigues (2016) para analisar a evolução cíclica

do turismo em Portugal, e segundo os mesmos

autores esta metodologia foi inspirada em �econo-

mic climate tracer� desenvolvido por Gayer (2010),

consiste numa representação grá�ca de séries de

turismo através de movimentos circulares em qua-

tro quadrantes do grá�co que indicam as quatro

fases do ciclo de crescimento do turismo.

A pesquisa sobre modelagem e previsão de

procura turística depende de dados secundários, a

disponibilidade dos dados determina, em grande

medida, a cobertura das áreas geográ�cas onde

metodologias de previsão so�sticadas possam ser

utilizadas para gerar previsões con�áveis. Os des-

tinos mais pesquisados são normalmente EUA,

Reino Unido e França enquanto que Austrália, Es-

panha, Hong Kong, Coreia e China como países

emissores (Quadro 4), entretanto, a Ásia em geral

tem assumido um papel importante em estudos

sobre modelagem de previsão da procura turística

(Wang, 2009).
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Quadro 3 | Modelos e abordagens (quantitativa) de Procura nos artigos selecionados

Fonte: Elaboração própria

Os dados secundários podem ser mensais, tri-

mestrais ou anuais principalmente referente a en-

trada de turistas, Produto Interno Bruto (para o

cálculo de receitas turísticas), taxas de câmbios,

duração da estadia e outros. As principias fon-

tes de dados secundários mencionados seriam Or-

ganismos O�ciais de Estatística Nacionais, Banco

Mundial, Fundo Monetário Internacional, Organi-

zação Mundial de Turismo, Conselho Mundial de

Viagens e Turismo (WTTC). Enquanto que os da-

dos primários resultaram de processos de inquéritos

(Araña & León, 2008; Mckercher & Pine, 2017),

de entrevistas semiestruturadas face-to-face (de

Sausmarez, 2007a) ou de sistemas geradoras de

dados geridos por companhias dedicadas aos estu-

dos de mercados (Bronner & de Hoog, 2016).

Quadro 4 | Tipos de dados por região geográ�ca da pesquisa

Fonte: Elaboração própria

Os modelos quantitativos para estimar a pro-

cura identi�cam as relações funcionais entre a pro-

cura turística e seus determinantes recorrendo a

diferentes técnicas de análises, como indicados no

quadro 3. As variáveis dependentes e independen-

tes/dummy para eventos especí�cos devem ser es-

2 Quanti�ca a relação entre terrorismo e turismo em 95 países e territórios diferentes usando modelos de procura de turismo
internacional. Abrange países da Ásia Oriental e Pací�co, Europa e Ásia Central, América Latina e Caribe, Oriente Médio
e Norte da África, América do Norte, Ásia do Sul e África subsaariana.
3 Faz a relação entre os tipos de crise e seus impactos na procura turísticas em destinos localizados nas regiões de
Asia Oriental e Paci�ca, Europa e Asia Central, América Latina e Caribe, Médio Oriente e África do Norte e a região
subsaariana.
4 Analisa o impacto da recessão económica mundial no comportamento da procura turística na Austrália, Canadá, Japão,
EUA e 15 países da União Europeia
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timadas. Portanto, a precisão da estimativa de-

pende da realidade e precisão de cada amostra de

dados (Shi & Li, 2017; Song et al., 2017) essen-

cialmente quando os resultados da análise depen-

dem maioritariamente de dados secundários, como

é o caso (quadro 4). Sobre variáveis dependentes,

a literatura apresentou pelo menos três classes de

modelos turísticos, nomeadamente, os que expli-

cam a despesa turística, as chegadas de turistas e

a duração da estadia para a procura internacional.

A variável dependente de chegadas de turistas é

a medida mais popular da procura de turismo nos

artigos selecionados (Quadro 5). Esta variável foi

medida pelo total de chegadas de turistas de um

lugar de origem para um destino. A maioria dos

autores analisou a procura internacional, apenas

um autor analisou a intenção de viajar de turis-

tas domésticos para destinos que sofreram crises

(Mckercher & Pine, 2017).

Quadro 5 | Variáveis dependentes utilizadas nos artigos selecionados

Fonte: Elaboração própria

A teoria da procura sugere que a procura por

um produto ou serviço tem três principais variá-

veis determinantes a saber: renda, preço e po-

pulação, entre outros fatores (Ali Ahmed, 2013;

Goh & Law, 2002). As variáveis consistem em

determinantes econômicos primários, a saber, re-

ceita turística, preço de turismo, taxa de câmbio,

custo de transporte de cada país gerador de tu-

rismo (Quadro 6). Apesar do aumento do papel

das taxas de câmbio e dos custos de viagem, a

receita turística e o preço do turismo continuam

a ser os principais determinantes da procura turís-

tica. Possivelmente, uma das razões é a �utuação

das taxas de câmbio como resultado de uma crise

�nanceira e �utuação dos custos de viagem, resul-

tado da instabilidade do preço do petróleo (Wang,

2009), que é um fator importante nos custos de

viagem. No entanto, tempo de lazer, distância,

capacidade de acomodação, preço do quarto, de-

sejo e hábitos, custo de vida, educação, despesas

de marketing, nível de satisfação, tipo de turismo,

atividades turísticas podem ser usadas como variá-

veis independentes que afetam a procura turística

de diferentes maneiras e em diferentes níveis (Ali

Ahmed, 2013; Araña & León, 2008; Goh & Law,

2002).

A estimativa dos efeitos de eventos especí�cos

sobre a modelagem da procura turística é muito

importante. Vários autores empregaram variáveis

dummy para quanti�car os efeitos desses eventos

internos e externos sobre a procura turística por

meio de diversas técnicas (Eugenio-Martin et al.,

2005; Mat Som et al., 2014; Min et al., 2011; Shi

& Li, 2017; Song et al., 2017). O Quadro 6 tam-

bém mostra que a variável independente/dummy

mais comum refere as receitas turística e crises �-

nanceiras. Segundo, Song et al. (2017) várias

outras variáveis simbólicas também in�uenciam a

procura turística, como abertura econômica, liber-

dade econômica, adesão à acordos bi e/ou mul-

tinacionais e novas políticas de vistos de alguns

países.
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Quadro 6 | Determinantes da Procura selecionados por autores

Fonte: Elaboração própria

3.3. Relação e Efeitos: Crises e procura turís-

tica

De uma forma geral, apesar do aumento das

crises mundiais, a procura turística tem sido re-

lativamente menos afetada do que outras dimen-

sões turísticas (Ali Ahmed, 2013; Araña & León,

2008; Goh & Law, 2002). Entretanto, torna-se

necessário prestar atenção especial para a precisão

na previsão da procura que depende grandemente

na habilidade dos técnicos em desenhar cenários

realistas, deste modo, previsões de taxas de cres-

cimento turístico poderão ser mais úteis do que

previsão de procura absoluta como as chegadas to-

tais de turistas (Song et al., 2017). Como Wang

(2009) refere que assim que o desastre acontece
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a procura reduz por meses, no entanto a procura

mensal poderá não alterar principalmente se a crise

acontecer no �nal do mês, uma vez que o impacto

negativo �cará diluído na média mensal.

A procura turista internacional numa situação

de crise tem comportamento variado dependendo

do país emissor, tipo de crise existente no destino

e da capacidade do destino em recuperar da crise

(Eugenio-martin et al., 2005; Ghaderi et al., 2016;

Min et al., 2011; Shi & Li, 2017). No entanto,

de acordo com Mat Som et al. (2014), a exten-

são da di�culdade de gestão da crise pode não in-

�uenciar signi�cativamente a procura turística, o

que está em causa é o período de recuperação da

crise ao longo prazo, que depende do tipo da crise,

sendo que o período de recuperação é mais rápido

quando se trata de uma crise com maior in�uencia

humana do que resultantes de desastres naturais.

Smeral (2010) indica que as consequências econô-

micas e sociais negativas da crise prevalecerão por

muito tempo, como a di�culdade de redução das

taxas de desemprego para valores socialmente acei-

táveis, a recuperação da economia e dos sistemas

�nanceiros aspetos que afetam a indústria do tu-

rismo.

A proximidade geográ�ca entre os países emis-

sores de turistas e destinos turísticos e a procura

do bem-estar são fatores chaves que afetam a pro-

cura turística. Shi e Li (2017) e Min (2008) con-

cordam que a proximidade geográ�ca é um aspeto

importante para in�uenciar a procura, pois podem

in�uenciar na redução de memorias negativas das

pessoas ou no propósito da visitação e ainda pode-

ria explicar os fatores de risco percebidos. Bronner

e de Hoog (2016) por seu lado indica no seu estudo

que os Holandeses são de certa forma resistentes

a crises económica, colocando o seu bem-estar e

qualidade de vida acima de tudo, para tal econo-

mizam e fazem empréstimos para garantir as suas

férias. Esta última perceção é reforçada por Bron-

ner e de Hoog (2017), que sugere que a variação

da despesa turística, perante uma adversidade, de-

pendente do tipo de férias, ou seja o padrão de

despesas nas principais férias de verão têm um pa-

drão assimétrico enquanto que em outros tipos de

férias, feriados longos e mais curtos, o padrão de

despesas tende a ser mais simétrico e podem ser

vistas como luxos clássicos.

Por um lado, os destinos que têm maior renda

per capita também são provavelmente mais resili-

entes aos impactos adversos de crises em compa-

ração com os países de renda média, que por sua

vez são mais resistentes do que os países de baixa

renda, por outro, os países com baixa dependência

do turismo são mais vulneráveis aos impactos de

crises do que os países mais dependentes do tu-

rismo (Shi & Li, 2017; Mckercher & Pine, 2017).

A in�uencia da crise pode ser vista a partir do país

de origem e in�uenciados pela segurança do país

de destino, tendo em vista a relação histórica que

possa existir entre o pais emissor e o destino (An-

draz & Rodrigues, 2016). Conforme Mansfeld e

Pizam (2006), independentemente do regime po-

lítico, dependência do turismo e nível de renda

nacional, todas as partes interessadas no turismo

(incluindo organizações de marketing de destino,

media local, governos de acolhimento e indústria

do turismo) precisam trabalhar juntos na opera-

cionalização de seus planos de gestão de riscos e

crises para prevenir, reduzir e mitigar os impactos

desses eventos. Neste contexto, Mckercher e Pine

(2017) propõem que os destinos com menor renda

e menor dependência do turismo precisam investir

mais recursos na reconstrução de sua imagem de

destino, pois são mais vulneráveis à in�uência do

terrorismo, salientam ainda que a cooperação in-

ternacional também é útil e importante para que se

recuperem dos danos resultantes das crises. Opi-

nião partilhada também por Ghaderi et al. (2016)

que sugere que as iniciativas das autoridades de

turismo nos países em desenvolvimento devem ser

direcionadas para a criação e promoção de destinos

protegidos onde as comunidades locais, os opera-

dores turísticos, os provedores de alojamento e a

polícia estão comprometidos em desempenhar as

responsabilidades conjuntas.
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5. Conclusões e limitações

A presente revisão de sistemática permitiu che-

gar as seguintes conclusões:

1. As crises podem ser entendidas como

eventos adversos que afetam destinos turís-

ticos, mercados emissores e, perante eventos

internacionais, podem afetar destinos e mer-

cados turísticos em simultâneo. A classi�ca-

ção das crises analisadas pelos artigos seleci-

onados foi feita de acordo com o período de

ocorrência e com o envolvimento humano.

Sendo as crises de maior in�uência humana,

como crises económicas e �nanceiras, terro-

rismo, guerras e instabilidade política assim

como as doenças infeciosas, aquelas que fo-

ram analisadas pela maioria dos estudos. No

entanto, pode-se veri�car uma certa tendên-

cia no estudo desses eventos, como o caso

dos países asiáticos que tendem a estudar as

crises relacionadas com doenças epidémicas,

desastres naturais e crises económicas �nan-

ceiras. Enquanto que os países da Europa

tendem a analisar os efeitos das crises �nan-

ceiras, ataques terroristas e doenças infecio-

sas. No caso dos países da Oceânia normal-

mente analisam ataques terroristas e desas-

tres naturais e �nalmente os Estados Unidos

são especi�camente mencionados quando se

aborda atos terroristas.

2. A maioria dos estudos analisados deu

maior atenção à quanti�cação dos efeitos da

crise sobre a procura turística através de vá-

rias técnicas de previsão. O procedimento

geral para tal análise pós-evento foi de esta-

belecer um modelo de procura con�ável, seja

uma série temporal ou um modelo economé-

trico, utilizando os dados históricos anterio-

res à crise, e então usar esse modelo para

prever a procura turística durante o período

afetado. Os valores previstos são conside-

rados como o nível de procura turística se a

crise não tivesse ocorrido. Assim, as diferen-

ças entre a procura prevista e a procura real

fornecem as estimativas dos efeitos da crise.

De uma forma geral, a maioria dos autores

centraram-se na análise da procura turística

internacional, dando atenção mínima para a

procura de turismo doméstico, examinaram

maioritariamente variáveis da procura e me-

nos as variáveis sociais, com base em mo-

delos econométricos e os dados secundários

foram os preferidos pelos autores tornando

as análises de dados primários escassa.

3. As crises provocadas pelo homem e as

catástrofes naturais afetaram consideravel-

mente a procura turística internacional. Por

um lado, a procura turística foi afetada ne-

gativamente e teve variações de acordo com

o tipo de crise sua duração. Por outro lado,

a proximidade geográ�ca e a relação histó-

rica entre países emissores e destinos deter-

minam o comportamento da procura turís-

tica positiva em relação a uma crise. Adi-

cionalmente, a maioria dos estudos analisou

a procura turística de uma forma positiva,

olhando apenas para os benefícios, e consi-

derou muito pouco os efeitos negativos ou

custos de aumento da procura turística.

Quanto as limitações dos estudos analisados,

pode-se destacar o seguinte:

1. Considerando os efeitos potenciais de cri-

ses e desastres, não só é necessária a análise

de impacto pós-evento, mas também a avali-

ação de risco pré-evento é importante (Min,

2008; JMin et al., 2011). No entanto, muito

pouca atenção tem sido dada a este último

aspeto (Eugenio-Martin et al., 2005; Page et

al., 2012; Song et al., 2017). Shi & Li (2017)

e Wang (2009) argumentaram que os méto-

dos de previsão atuais têm pouca capacidade

de lidar com crises e desastres inesperados,

deste modo, delinearam uma estrutura para
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a classi�cação de choques de acordo com a

gravidade, probabilidade, tipo de evento e

nível de certeza. Foram sugeridas diferen-

tes ferramentas de previsão para cada tipo

de choque. Em particular, recomendou-se a

integração entre as abordagens de previsão

qualitativa e quantitativa para produzir uma

série de previsões de cenários com base em

diferentes pressupostos (Mckercher & Pine,

2017). Exercícios empíricos de previsão dos

eventos inesperados merecem estudos futu-

ros, como sugerido pela maioria dos autores.

2. Outra limitação está relacionada com

os estudos que abordam o terrorismo sendo

que a maioria deste concentram-se no im-

pacto do terrorismo em países de forma indi-

vidual, não se leva em consideração o efeito

dos ataques terroristas de um país para ou-

tro (Sönmez, 1998). Assim, futuros estudos

com séries cronológicas mais longas e que

analisem índices de terrorismo e seus efeitos

em diferentes níveis (nacional e regional) po-

dem fornecer informações adicionais sobre o

impacto do terrorismo na procura turística

(Mckercher & Pine, 2017).

3. Os métodos de séries cronológicas po-

deriam ser de muito mais ajuda na análise

de cada país (Ghaderi et al. 2016). No en-

tanto, a problemática da indisponibilidade de

dados secundários sistematizados e credíveis

não deixa alternativas senão o uso de dados

de painel, o que pode tornar difícil a medição

exata de alguns determinantes consideradas

na análise empírica, o que pode afetar o de-

sempenho de modelos desenhados no âmbito

dos diferentes estudos (Ghaderi et al., 2016;

Shi & Li, 2017; Song & Li, 2008) Assim,

para pesquisas futuras, pode ser útil exami-

nar a relação entre crise e chegadas de tu-

ristas usando métodos de análise de séries

temporais, assim como para veri�car a coin-

tegração e a causalidade entre as variáveis.

4. Embora nas últimas décadas tenha havido

um crescente número de pesquisas que ana-

lisam a relação entre crise e procura turística

ainda se regista a falta de um quadro concei-

tual que apoie a análise da referida. Nesse

contexto, o desenvolvimento de uma estru-

tura conceitual, que inclua questões relacio-

nas a eventos adversos, sejam crises caudas

pelo homem como desastres naturais, e seus

impactos na procura turística e que permita

sua validação empírica, pode gerar resulta-

dos mais realistas. Assim, estudos futuros

que levam em conta o padrão de estudos

anteriores mencionados acima e as lacunas

de pesquisa identi�cadas são mais do que

encorajados.
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